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Dr. João Martins 
E ' c o m verdadeira satisfação 

q(ie d a m o s hwje o retrato do 

illustre ropiesentante deste dis~ 
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trícro no Congresso estadoal, 

eleit" c< m grande votação, nas 

eleições realisadas no dia 2 do 
corrente. 

O Di*. J o ã o Martins foi o élo 

quis reuniu e m u m a só cadéa 
todos os políticos militantes nes 

ta c.idaih 

rahnt 
o seu n o m e foi ire 
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DEPUTADO ELEITO POR ESTE DISTRICTOr 

H o m ^ n ã g s m do povo Vtuano 
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f 
Quando uma don/,<d!a pura e cas-

ti, t-on guardada palpitante « viva 
iima recordação suave c branda d'.i 
doce enleío d» amor, e o ídolo dos 
seus sonhos, como uma sombra d«j 
anjo protector se «shoea no ceu da 
Siiildad'í -chora—as lagrimas que os 
seus olhos vestem sao de pérolas... 

Quando um infeliz, u u desçra-
çad>, a alma torturada pela mais 
infame das existências.—chora—as 
lagrimas sao de sangin*... 

Mas quando uni moço fanático mi 
reli* ão do Amor, todo o íntimo 
votado ac sentimento mais puro qun 
so aiynha no coração do homem, 
prompto ate o sacrifício, por uma 
iiiulli**r que o nAo ama, — chora — 
as lagrimas são de ftd... 

S. Paulo 1905. 

M A R I O T R E V Ò E S D E PIXHO. 

LUZ ELECTRICA NO SALTO 

benefícios, as maiore 

rida deii. 
0 Dr. João * 

irospe-, Ptirto Feli/. 281—Total 1931 

Foram eleitos em primeír 

artun, cândida- escrutínio, deputado* e>tadones 

Vendo-a caorar 

to realmente p -pular, genuíno r peio 4'. districto os Dv$. João 

.representante desta terra, ha de Martins de Mello Tunior. Pedro 
oile suftragíulo por todos. , * i n i í m i i \T T\ S 
, 6- i i - . ,isíloer e querer trabalhar pelo de lolcdo e Nogueira Martins. 

<le m o d o a constitui -o o Jog-iti- i • . i v->: I 
w KB |engrandecimento de Ytu; para> 

m o representante do povo vtua
no. 

Conforme disse o eloqüente 
orador que o saudou, em nome 
de povo, na grandiosa mani
festação qne lhe toi íeita apó% a 
eleição esta tradicional cidade 
de Yt í ha muito que não re-
ebe d t Governo estadual os be-

^íicigs a que tem incontestável 

|fcreito; pulo contrario a terra 

Jpuana tem sido sempre esque

cida pelos poderes públicos e is

to tem acontecido porque a terra 

y tua na, ha muito que não se 

az directamente representar no 
Congresso do Estado. 

hun a eleição do Dr. João 

o 
isso dá-lhe forças o grande 
prestigio de uma votação enor
me, de um i eleita > c mipleta-* 
mente popular. 

Prestando, em nome, do Fo 

vo ftuano, ê ta homenagem ao 
distinclo deputadt^^i^i^Hs,.) fim , 

assig li."''.-.' ims 

toria de Ytií, a 

nova éra que ven 
com novas e pujantes foi-iJS 

progresso da nossa gloriosa ter-

ra-

kò ELEIÇÕES 

Nas eleições do dia 2, o dr. 

João Martin* obteve os aeguin** 

tes votos: ítú 315. Salto 181, 
Martins, entramos francamente j Indaiatubi 73, Tietê 140, São 

em uma nova era, que forçosa- Roque 357, Cabreuva 1 . S, 

mente trará para a legendária Araçariguama 119, Tatuhy 

terra da Convenção os maiores 

Ha lagrimas de pérolas, lagrimas 
m; salgue, lagrimas d^ ftd... 

Do inna^M d'ahna vem todas, tra 
Z"in dòiusFgo as mais dolorosas e 
ispiiíhaiVtea paruellai da vida quo 

"as s« esfarrapa; de;xam 
após si um rastro perpetuo, indele-
V'1, de infinita monotoni.* intima, 
cjino si ama dor que idlas extrava
sam, ani|uíltassu para sempre uma 
libra de reacgAo qualqu«M' quo mio 
s>; suhmette ao jugu possante da 
Saudade. 

E no entanto chorar é bom. 
Como que nos alliviaaius de um 

p"S0, quando as lagrimas suigem 
expontâneas, sinceras, e é por isso, 
por traduzirem um estado mórbido 

177, Pereiras 1, U n a 1#0, • da alma, q''e ha lagrimas de però-

A Câmara Municipal da vi-

sinha villa contratou com a 

Companhia Ytuaoa Força eLuz, 

a installação de 50 lâmpadas 

nas ruas e praças, bem como 

o respectivo fornecimento de luz 

para consumo publico e parti
cular. 

G respectivo contrato, que já 

se ncha prompto, deve ser as-
signado por estes dias. 

E' mais um esforço da illus

tre edilidade saltettse pira dotar 

a futura villa de mais um con
forto. 

FOLHETIM 

Iniciamos hoje a publicação 

do primoroso romance de Pi~ 

nheiro Chagas—'.'A jóia do Vi* 

oe~Rei" para o qual chamamos a 

attenç.ão dos leitores; prometa 

temos de não faltar em numero 
algum. 

E S C O L A S PUBLICAS 
O movimento das escolas pu* 

blicas estadnaes c municipaes 

desta cidade e município no 

período de 26 a 31 de Janeiro 
findo tui o seguinte : 

Ma trículados(sexomasculino 214 
Matrkulados(sexo feminino 9b 

Freqüência media 
Total 30*9 

2SS 



REPUBLICA 

loiieias fiiYPFsas 
G rendimento do Mercado 

Municipal durante o mez de Jii-

neiro findo foi de JBS. 732.241 

completamente o sou valor no dia-
3/ de marco do corrente nr.no. 

As d« loo.ooo reis da nona es
tampa sofrVem em fevereiro, março' 
e abril O desconto de 8 '/. 

Durante o mez de Janeiro 

findo foram sepultados no cerni-* 

terio municipal 47 cadáveres 

sendo : Adultas 26 e21 menores. 

N o próximo numero publi* 

caremos a Lei .Municipal, n. 

13G, auctorisamlo o Intendente 

Estão na cidade os nossos 

amigos Coronel Francisco de 

Assis Oliveira, presidente do 

directorio republicano de Ca-

breuva e seu irmão sr. Isaias 

ile Assis Oliveira; correcto es

crivão de paz daquella villa. 

de Obras 

letras no 
e r mancas 
valor de 50 

einittir 
contos. 

' giho 
dando como garantia o imposto c 

predial. 

Pede^se a todos aquelles que 

requereram qualífícar-se eleito

res, que compareçam hoje e 

ultimo dia) na saía da 

pavimento superior, 

sabbado 

Câmara 

onde íuucciona a Jommissão 

ile alistamento eleitoral, aliai de 

apresentarem seus requerimen

tos, que já se acham promptos. 

Continua e m franca melhora ° 

nosso prosado amigo Sr. Vir-

de Aguiar, que tem sido 

>astante visitado por iunumeros 

C O N S Ó R C I O 

Contrataram casamento o Sr. 

Joviniano de Souza Freire e a 

gentil senhorita Antonia Ade~ 

laide de Almeida, dílecta filha 

do Sr,. José Joaquim de Almedia. 

Deve seguir por estes dias. 

de mudança para a Japital e m 

companhia de sua ramilia o sr. 

Octaviano Pacheco Jordão,nosso 

conterrâneo e tvilentoso 
annista de direito. 

unto 

A E x m a . Sra. D Eiisabeth 

M e h h n a u n Allende acaba de 

dentário, á 

IMPRESSOS 
R*ci*L>em>s os números do " A\-

bum Imp-rial" de Janeiro e Feve-i 
r-irrt. 0 primeiro é consagrada a! 
D. Joilo VI ts traz o-; retratos e ia d 
simile das assignaturas d'aqu<dle | 
uioiiarehà u ileMauneia de Nassau.l 

O d!g'ia I.) nuui-ro é delicado ao 
liirào de Loreto e traz o» r-tratos 
daquelle t tular e do Vis-onde*.'!» 
Oabo Frio. 

O "Alb.im Imp-rial"' è uma ro~ 
vista quiuz -nah pnhtica e lit 
editada em S.-lo Paulo « do 
h> D--. Couto deMigalhW;' é um I 
trabalho bem fui to qu»r na parte in-

otítunJiiiUHr n.i pirte mitenal. 

y 

E M C A B R E U VA 

Devido a falta de compare** 

cimento, foram reconhecidas a« 

vagas de vereadoros na Cama** 

ra Municipal de Cabreuvat dos 

snrs. Alonso Rodrigues de Va*-

concellos, Joaquim Leite de Ca' 

margo e Antônio Quintino dos 
Santos. 

No dia dois procedeu-se d 

eleição para preenchimento des

sas vagas, tendo sido eleitos os 

snrs. José Antônio Rodi igues de 

Vani-

Silva, 
Moraes, João Fernandes 

ni e Isaias Pedroso da 

com 71 votos cada u m . 

Na sapataria Santos Damont 

existe utn par de sapatos Gigan 

tascos, com 05 centímetros; é 

uma peca curioza e digna de 

ser vista e admirada —Rua do 

108. 

abrir seu gibinete 

rua do (Jominercio n 96*. no 

r , m a | Commercü 
ida p«-i 

te 

prédio onde está estabelecida a 

Papelaria Mehlmann. 

Para o respectivo aunúncio 

chimamo- a attenção dos lei

tores. 

As notas de 500.000 rèís, da s<'x' 
Li estampa ÒO.oou réis, IOH.OOO 
réis e 2oo.ooò réis, da sétima es
tampa" 2oo.ooo réis e Ooo.ooo réis | Caprinos » 
da oitava estampa, e as dos antigosIguinos entrados 
bancos enrssores soffrem neste me/ 
o descontos de 9o '/. e perdem 

Da casa Souza Soares, estai. . 
cimento pliarmaceãtíCN de M-oías . 
recc.b-Muos um cartio de saudações, 
com o r*-tr;ito do Visconde de Sou- , 
za S>ares fundador d;iquelle esta-j 
beleconent . 

M A T A D O U R O 
0 moviaiento d<» Matadouro 

Publico durante <> mez de Ja«« 

neiro findo foi o s e m iate : 
Bovinos abatidos í 2 

I '-> U 1 I Í O S 241 

0 rendimento foi R v< 

5 
316' 

91%. 800. 

Folhetim c 
M. PINHEIRO CHAGVS 

ijoia do, vicejei 
=oOo= 

I 
A1 porta da Sé 

No dia 25 de março de lõOo ia 
grande movimento na cidide de Lís' 
boa, n'aquelle dedalo de ruas in
trincadas que punham em eoinmu-
nicaçfio a imponente rua Nova, im
ponente pelo menos para os hábitos 
d*esse tempo* cem o velho edifício 
da Sé. O povo apínhava-se curioso 
para ver o grande espectaculo que 
se lhe preparava .* o do embarque 
da pomposa comitiva do primeiro 
vice-rei das índias, que ir» partir 
para o Oriente. * 

No largo da Sé e 
ead.ma do velho t< 
é enorme. Ouve-se hí-dentro 

ao fundo da es-
mp!o c apertao 

mu
sica religiosa do Te-Deum, e pelos 
degraus da fgreja desdobram-s»-, 
além da guarda real, os alabnrdeí-
I'ÜS da guarda (\o vice-rei, luxuo
samente vestidos, mostrando bem 
que D, Manoel quizera revestir de 
todas as pompas e de iodos os pres
tígios o novo cargo que se resolvera 
a erear para ter no Orieite quem 
representasse a sua auetoridade, e 
quem concentrasse em si o poder 
e a força. 

—Olha! dizia um escudeiro d'um 
fidalgo, pelíntra e folirto como o 
Ayv>3 líozado da farça de 67il Vi
cente» olha o Br*z Picoto como se 
arranjou na guarda do vico-rei.Vaes 
até á* índia, rapaz? Quem te viu ha 
dias ainda a cahir da bocea aos efies 
nAo esperava verte agora de ala-
barda doírada, calças de grft bigarn-
das, sapatos brancos» e o teu barrete 

Bamara luniGipal 
i^feta da IO' sessão ordi~ 

n a ria em 3 de cffo vem -

b:o de 1906 

(Coiudusão) 
—i)RUVM DO HIA-

\À lus o postos em dncu<slo 
foram approvados os seguintes 
p-rree-res : Pela coinniss 10 de 
h'M' «s c Pi i <n; n f »r UA ap -
piova Io • (>s balanceie • da 
l'o(l ict >ri i c Secretaria da Ca" 
m.ri referentes a» terceiro 
iii.ue-itrv do corrente anuo. 
S.S 3-11 — 1906 

Virgílio de Aguiar 

de setiin roxo com penas brancas' 
— P o r que níto fizestes o mesmo 

que elle fez ? acudiu um visinhrt, ein-
quanto Braz Picoto, iinmovpl e si
lencioso como um soldado discipli
nado na forma, jazia ouvido de mer 
cador ás ironia* do escudeiro. Bem 
sabeis qus para se juntar gente que 
fosse n'esta armada se botou pregfto 
abi pelas ruM^^Lisbóa ! Se até os 
deia^jkÉStfMflflfeemprc uAtt* nV»ta 

edo reduzido a 
e estavam con-

P^Tc^ez nnnOs v*o com os 
de^eaos leduzídos a dois ! Bera ve* 
des que serieis bem recebido, se 

Bimjamin do Amaral (jurgel 
Pela commissao do Justiça 

no requerimento de José Auiz 
de Assumpção o seguinte : A 
commi>são é de parecer que 
se deixe ao critério do infíti* 
dente de Policia e Hygíene re
solver o caso conforme for de 
justiça 

S.S. 3—il—1906 
H. Brenha Ribeiro 
Adolpho Bauer 
Siin, com metade d » orde

nado. 
S.S. 3—11—1906 
Dv. Crucia no üeribello 
No de Messias Ferreira de 

67odoy. Mercedes Rogtit% Os-
cir ueGodoy, GabríM Brujolo, 
João Baplista ilaro, Pedro An 
tomo Clarc^João Persona, |>e« 
grandi Angélo e Luiz fera.ma. 
—"Aguardem opportunid:r 

de"— 
S.S. 3—11 — 1906. 

H. Brenha /fibeiro 
Adolpho Biuer 
Dr. Gracian > Genbefio 
No requeriuiento de .dguns 

moradores da rua da Palma, 
7 íle Abri, Carmo eP.trocnio 
oseg.iinte: A commNáão é de 
parecer uu^ sej m air.r*n ndíis 
em Janeiro do anno pm^imo 
vindouro. 
S.S. 3-11—1906 

H. Bia-nha Ribeiro 
Adolfho Bauer 
Dr. Òraciano Grribell > 

- 1NDICAÇÕE3-

Indicamoá que a •: in :ra 
auctoríse o senhor in eu tt-nte 
de Obras e Fiuaríçâ  a *l i. u-
mentar a divida do ^nhor 
losè Anlouio da Silva Pinheito, 
proveniente de uma ordem da 
companhia "Força e LuT na 
importância de (2.38.)#*O0) 
dois contos trezentos uiienla 
nove mil e trezentos réu, pas
sando para es-;e fim u n vale 
com juros e prazo entre am> 
bojf combinados ind c un ̂  

vesse tanto amor a esta Lisboa que, 
se perdesse um momento de vista 
aqui as torres da Sé, raais os pa
ços do Castello, não me daria con
solação nem aquella espada doirada 
que o bom do Braz Picoti cinge 
como se fosse escudeiro de velha fi* 
dalguia. E depois leve. o diabo as 
pretas là d'essas terras que eu a res* 
poito d'essa côr só a quero nos olhos 
v n4o na pelle. 

—Pois nAo sabeis o que dizeis 
amigo, que as raparigas de Calecu 
tem uns olhos que tazera arrípia 
as carnes de quem as vê bailar H 
com uns requebros de feitiço que 

também como Braz Picoto quizes-inem eu SM... interrompeu u m novo 
seis enfiar as calças de grft,bigaradas personagem. 
e cortadas, dos alabardeiros do vice-
rei, e vestir aquella jaqueta de vel 
ludo preto com mangas de setim ro' 
xo que fica mesmo a matar ao vosso 
amigo. 

— Amigo T.eonarJo, tornou o es* 
cudeiro, bom sefiaisso se eu nilo ti* 

— J á a? vistes vos ! perguntou o 
escudeiro, reparando no homem cu
jo rosto queimado e cujo aspecto 
característico denunciavam um m a 
rinheiro. 

(Contínua) 

http://nr.no
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mus que seja o intendenteau-^saber aos interessados, o se
guinte; Que. fica marcado o 
pra-o de trinta dias a contar da 
presente eata, a todos os com 
mercianíes, -ndustriaes, fabrr 
cantes, companhias ou socieda
des auonymas, qu^ t'verem 
um fundo de capital superior 
a 5:0;.0$->00. para n sellagem 
dos seguintes livro; de sua 
oscripturação : D/ario o Copia* 
dor. Sao sujeitos ao ptg.uneir 
todo referido sello ruXo -ó os 
commerciantes na Junta Com* 
marcial, oomo os industiiie.s, 
commorciantes, fabricantes, 
couip anhias ou sociedade-; ano* 
nyma', embora nílo sujeitos ao 
registo de impo4o de cons-r 
mo. Aquelle que d<m ro do re' 
ferido prazo não pagar nes'a 
Collecloria o que determina es* 
le edital, incorrera na multa 
le 200$ a l;0CO$i)0 ) . — Oolle-

Gu»-gel 

torisado a proceder da mesma 
forma em outras dividas que 
julgar conveniente. 

S.S. 3 — H —1906 
Dr. Craciano Ceribello 
Virgil o de Aguiar 
Adolpho B«uer 
Bmjamim do Amaral Gurgel 

"Approvado" 
S.S. 3—ÍL—1906 

Luiz Marinho de Azevedo 
Indicamos que a Câmara Mu 

nicipal auctorise o intendente 
de üb a> Publicas e Finanças 
a entrar em accordo com os 
proprietários dos prédios si
tuado*, entre as ruas de Sinta 
Cru/ e Santa Kit 1 no trecho em 
que já foi começado o alarga
mento ri> rua do B m-Jesns 
p ira a Iquiril os, pois qu3 o^ 
tae* prédios são necessários 
para a Continua;;Io du reterido 
serviç >. 
S.*. 3 -11 — 19)6 

Virg lio de Aguiar 
I) *. Craciano Ceribello 
A loipho liauer 
Bjnjuniin do Amara 

—"Approvado" -
s>. 5—11 —1906 

Luiz VI r.nho de Azevedo 
H OIEOTO Wi LEI 

A i*.ni ara .Municipal res dve: 
\rr. 1'. |-"ica auctoris elo o 

iirendente de Policia e Hygic 
nv a fV/er abate"' rezes para <> 
con umo ria população yuan Io 
*rerilicar que os coinmercian 
t 'S de carne verde-* esta beto 
ç 1111 preços exagerados. 

irt. 2*. ftevo^-un-se as d:s-
pos çõ 's em contraiu > 
s.s. 3—11 — 1906 

Vírn I o de Agirar 
Biíiija í.im i\o Amaral 
Adoípls > Bauer 
lií'i{!i"uenes B.enha 
—"A:M rovario"— 
S s. 3 —II —190o 

Lui2 Marinho de Azevedo 
— ''aimpra-se"— 
O rospeelivo intendente á fi* 

çi registrar e publicar. 
:\ada mais havendo a tratar 

fd encerrada a sessão, do que 
para constar mandou o doutor 
pi\ sidente lavrar a presente 
aeU que vai, depois de appro-' 
vaia roí todos assignaria. 
8.i[\:\ das sessões da Câmara 

Municipal de , Ytú. 3 de No* 
vemb o de 1906. Eu Francis* 
eo Pereira Mendes Primo, se* 
cretario d» Câmara, que a es
crevi. 
Luiz Marinho de Azevedo 
Benjamim do Amaral Gurgel 
Virgílio de Aguiar 
Dr. Graciano Gerjbello 
Hernogenes Brenha Ribeiro. 

otoria federal de Ytú em 20 
ái Janeiro de 19-7. HÜM:(B 1 
TO GEMBlíLLO-ls-rivã .. 

SI m mpostos cJf/unicipaes 
De ordem do cidadlo int num 

dente de Obra-* e Finanças d 
Câmara Municipal, laço sal) r 

8 Antônio Pires de Camargo 
9 Bento de Camargo Barros 
10 Carlos Augusto X. Machado 
11 Feliciano Bicudo 
!2 Francisco Corroa de Barros 
13 Francisco J.fí.Ratto Júnior 
li Gdbj,rto Carneiro 
15 Haraldo Geribello 
16 Hermano Fngler 
17 Hermioio Almeida Camargo 
18 Humberto \ouza Geribello 
19 Hypoliío Leite do Burros 
20 Irineo Augu.it-i de Souza 
21 João Paptisía C. Sampaio 
22 João Evangelista Gomes 
ti Joio EvangoPsta Quiriros 
2\ Joíto Souza Campos Netto 
25 Joaquim M. P. da Fonseca 
26 J)sc Bilduino rio A. Gurgel 
27 José Corrêa P.e Silva (dr.) 
2$ Jo è luas Ferraz Netío 
29 José Leite de Camargo 
3 ) José Leite Pinheiro (dr.) 
31 José Victono de Ou idro 
32 Luiz Marinho Azevedo (dr.] 
33 M uoel M .ria I) i°no (dr.) 
*'H M i.ioel de Toledo 
>5 M o1 1 d 3 Caio irgu Kon^eci 
36 o o/imho :) trn iro 
37 Pedr • d • P i'ula L. Buros 
3S«Pu cii' d '• Camargo Couio 
39 It >\ /loii > Augusto Senna 

a todos os int T ss ido-: que 
durante o corrente uv*v. de 
Fevereiro próximo se fu'á nt 

s munici-Cedleetoria das ren I 
pies o recebimento a bocciJVi João de Almeida 

SALTO 

40 Crhisintho Alves daFoníecá 
íi D MUUIÍIO, F. da Miva 

Gurgel 

Bibeiro 

do cofre dos i íipost >s de eu 
Í'0:Í de passageiros, tndys, cai
ro de bois. carro de eix1, c ir-
! roç is, carriteliis, oatriuh > de 
l mão. e owt'0á consrautes d is 
I Pos!uras em vigor, 
| F, p ira que cíiogue ao co
nhecimento de Iodos o>- inte* 
ressidos 9 ndo pos-.am allcgir 
ignorância lavrei o presente 
p ira ser public ido pela im 
prenda ti t forma d 1 lei. 

Vlü, 30 de ,','ineiro 00 1 07. 
Vicente Ferreira de Campo s. 

Cultect u* das remia- muiiK'iijaií> 

O Cidadão Francisco Brenha 
Ribeiro. Juiz de i) reit.» <u 
bstituto, desia Comarca de 
Ylü. ele. 
Faz saber que estando de 

viiruado o dia dezoito do pró
ximo mez de Fevereiro, do 
corrente anuo, as onze horas 
da manhiT, p ira abrir n na ses* 
JSÜC ordinária do Juty. que 
trabalhará em dias e-̂ wâ ajrã. 

\ vos, e quo havou n 
ido ao sorteio d )s 
oito jura los que r 
vir na mesma sessüo, foram 
ria forma da lei. sorteados os 
Cidadãos seguinte-; : 

YTU' 
Aarão Silva 

mpos 

I.NDAlATUBA 

vi. (Assignado Francisco Bre
nha Bibeíro) 
Ejtá conforme. 

O escrivão 
L. Borges. 

Prorogacdo do prazo do iuposto 
sobre Industria e Profissões 

De ordem do cidadão inten
dente de Obras e Finanças da 
Câmara Municipal, aviso aos 
interessados que foi prorogado 
o prazo até o dia 10 do mez 
de fevereiro prox mo para a 
pagamento sem multa do im> 
p isto sobr? Industria e Pro
fissões como armazéns, lojas 
ile fazendas, confeitarias, pa
darias, machirias de beneficiar 
café, lypjgraphias, olarias, fa 
br.ca-i de cerveji, idein de ci
garros, idein de charutos, idem 
de massas alimentícias, torre-
f icçõ^s boleis, restanraut, 
casa de pensão, teares, phar-
macias, ofíieuias diversas e 
outras ciuistmles d is Posturas. 
Terminado esiu prazo, os im* 
pontos serào ariceadaclos c>>m 
muliii de 20 .p de accordo 
cem a lei em vigor. E paru 
que ninguém allegue iguorau-
c.'s lavi ei o presente para co" 
nhecimento dos int -ressados.— 
lui, 30 rio Janeiro de 1907. 
-P. PR1MU— Sic*etirio„ 

V3 Aníonio olivt-ira Camargo 
44 Celesliao Guimarães 
45 JOÍÍO Paul i »4u m irules 

CABREUV\ 

\6 A'fredo Gu liberto di Sitva 
M Bento de \lmeida Leite 
48 \taiM 1 M mia* de Mello 
Uutrosim fiz mais >aber que 

u 1 referi !a ys ao h 1 de ser 
julgulo o 1 é • afiançad 1 José 
de Oliveira Cassú. \ todos t̂s 
qu ies, e a cada um ile per 
si, bem como a to los os in'e 
reisados em geral, se convida 
paru* '•ompirecerem 110 edifício 
di Câmara Municipal, e m a 
-ala das seŝ Õ s do Juiy. lantt) 
no referido dia e hora. como 
nos subieq lentes e nqu mro 
durar a se s to, sob as penas 
da lei, si Jiltarem. E. para 

chegue a noticia ao co 
enlo de tolos, manden 
passar o presente e»H 
d será lid » e afíixado 

^ar do costume, publica 
do pela imprensa, como pro
ceder as delígeucia-í necessa-
ri 1, pari a notificação dos 
lurados. culpados e testemu* 

'Çb!i tifi ?*i &* tKfaX Í2fe t^S-ist Í3È m 

g§ Br. Lconcirt àcQueiror í-% 

wh DepoSs de sua vía-^ 
|^e»í d Europa continua^* 
>Í tnovamsnte d ã&sposiçilQf% 
í {de seus clientes das l)f2(^ 
* •. ás f) horas da manhã, n;óS_ 
&i%seu consultório == Larao** 
V J I-x ída Matriz, 14 
«ijSS +»*{ "«.** *«Ai ***. M| **-S ^ .**+, -̂ -.j 

§ ATTENÇÃO S 
S CONSULTÓRIO DENTÁRIO 8 
ijSt Mme. Êlisaheth Mcltl- §& 
IÚ mann Allende 

na casa da I 
gjg| L VRAR1A E PAPÈLARU 

ÍR\IÍ\ do Ooramereío n. 96ÍSJ 

ê 

K O R A H O 

EDITAES 
COLLRCTORIA FEDERAL 

He ordem sr. Colle tor. faço 

2 Adolpho Ferraz de Snnpaio inhas. Dado e passâd-i nesta 
3 Adolpho Galvã.» dt» Almeida cdtde de Ylú. aos trinti dias 
4 Alfredo de Camargo Teixeira do mez de Janeiro do anno 
5 Ângelo de Almeida de mil novecentos e sele. Eu 
6 Aiilonio de Almeida Sampaio Lmpercio Borges, escrivão in-
7 Antônio de Freitas Pinho ferino do Jmy, que o escre* 

$ Das 8 horas da manha" 
Èfô «s 5 da tarde OU 

^ PREÇOS RASOAVEIS W 

*$y — ví^ 
'^Fala-se Portnguez ^ 
1 ^ Man spriclit DeutsoliS| 
i*?ÈEnglÍ9h spoken 

Se habla Espa» >1\^ 
%& >^S >^3 >^^ 3^S 5^^JVV^ ̂ ' 
tpf •*$£'§ *í*s: ̂ v^" Í*JN <L*^\ <^NS JK-I 
K- J2S& fTÇs/ iíp^ tTjfe *^^íí£© tÍX 
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REJPUBLICA 

mim 
SECCOS, MOLHADOS, LOUCAS, 
TINTAS, ARMAS DE FOGO, MUNIÇÕES 

FERRAGENS E ARTIGOS A PHANTASlA, 

A VAREJO E POR ATACADO 

Partecipo aos meus inmimeros amigos e freguozes que mu
dei o meu estabelecimento comraorcial da antiga casa, à 
Rua do Cummercio, esquina do Largo do Carmo, para o pré
dio MO.84 da da mesma rua, onde continuarei sempre à sua 
inteira disposição. 
Convido as Exmas.famílias e o publico em geral,a fazer uma 
vieita ao novo prédio. Asvendas continuarão a serem leitas 
por preços extraordinariamente módicos. 

RXJA DO €mMER&® 84 
(Esquina da Rna da Quitanda) ^ 

Ataliba de Almeida Toledo. 

CvSA \0 CENTRO 
Aluga-se a confortável casa 

da ru - do Commercio n<>. 44, 
esq mia do Lirgo do P.om Je
sus. Tata*se na mesma, poi 
emqu n* e, depois, com osor. 
MdiUo Alves Lima, â mesma 
ru i n .. 31. 

Aluga-se a casa <*a 
Rua do Carm >, n. IO. 

Trata-se com o Capitão Cal' 
dino de Moraes, em Uupeva. 
A chave eslà nesta Redar-

ção. Rua di Commercio, C2. 

SAPATARIA SANTOS DUMONí 
Nesta ofíicina executa.se com segurança, elegancja 
e commodidade nos preços, todo o serviço concernente á 

sua arte. 

ispoe alídade em calçados inylezes e dmeriaa= 
nos, sob medida 

Tem sempre promplas, a qualquer hora, duas cadeiras de 
engraxates. 

Rua do Commercio, 108 

ENTE R8SSI' 

2! o @rani>e Slrmttjcm 
"X kü& JARDIM DO 

(ESQUINA DA RUA DIREITA) 

CAFÉ ÍI DANO 
..RUA DIREITA N. 53 

jf/este estabelecimento encontra-se sempre su
perior caféetn pó, assucar refinado eado^ filtr sal 
refinado, chà nacional de Sflorumby e estrangei
ro, chocolate do Siloinho de iPuro, cacau, mantei
ga fresca do T u r V O e Trahytllbl, queijos mi
neiros recebidos semanalmente e outros produ*,1os\ 
tacticinios, biscoitos nacionaes e estrangeiros, qrair l 

de variedade em conservas. 
Distribue-se coupons aos freguezes da casa com direito 

a lindos prêmios, corno sejam: copos, cliicaras, eolhcres pa* 
ra chá, etc 

O cctual proprietário deste grande estabeletim 'uro i 
solvru fazer uma grande reducção nos preços de lodo u 
sortimento de MQLHADuS,LOt!ÇAS E FERRAGENS. 

Super/ores vinhos Vende e Vingam 

a l.ooo a garrafa 

Pstrs \ inhos sao itupoitndos direciatnente do lavrado;*. 
em Portugal, e não pa^aiam pelos armazéns de Villa Nova 
de Gaia, como em g'ral cs que se vendem no commercio. 

3Li. E i i c u d o 

le 

ffosè 'Dias Slfarinho. 

jf OfIicir.adc Ma^oraria e Santana Huaiiag 

Comrnunico aos srs. Lavradores o ;>n p v- o Yíuauo 
que, de mudança para esta cidade r-cabo de insfallar 
minha bem montada officina ia Ru tje S. Rita np (̂8 A 
e 70. Emcarrego me de construcçõe e macíiinas para 
eafce arroz; faço Carrítellas, Tioly, t ; olet, etc. Tudo 
na mais perfeila regra de arte, JV i.e e solido por 

preços nnnca vistos nesta praça, com todo capricho d^ejave! 

RUA DO G01IM15RCIO, N. \2\ 

ixo assignado faz sciente ao respeitável 
Si PU*-*íco em geral, que nesta ofíicina, além de execu-
£ (ar Com to Ia a p-ufeiçào qualquer ob< a em mar.no^e 
S egualmente executa em pedra gran,to, do Salto, pa i 
®J construcçõe?. como para túmulos, d qualquer fur^a e 
vjg desenho. Acha-se nesia casa um ex-)>»ivi3 de tra-
W balhos leitos em mármore e grau 

<& 
<& 

$) 

* Preços haraíis s 

P.Boneffi & 
& lrancisço Jínseimo Coelho •$$$tt$asss$M8$MttS$&ss®$ 
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